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O sr. Sebastião Ângelo de Oli- 
veira, membro do directorio de- 
mocrático. acompanhado de pra- 
ças, foi obrigado, em pleno dia. 
a pregar cartazes de propagan- da do candidato Júlio Prestes. 

A situação alli, segundo nos 
declarou o prof. Adelino Pereira, 
é de terror. 

Em Santos 
COMÍCIO L1BERAI- 

Santos, 27 (Da hossa succur- 
sal) — Em continuação á. serie de 
comícios do propaganda das can- 
didaturas liberaes, realisou-se hoje 
á noite, em S. Vicente, mais unia 
reunião promovida pelo Partido 
Democrático, local. 

Foram oradores os drs. "Wal- 
demar Eeão © Bruno Barbosa, am- 
bos muito applaudidos pela gran- 
de assistência que enchia a praça 
Barão do Rio Branco, da vizinha 
cidade. 
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CONFERÊNCIA POLÍTICA 
Santos, 27 (Da nossa succurs^l) 

— Como estava annuíiciado, reali- 
sou-se. hoje. no theatro Guarany, 
a conferência política do dr. Ro- 
berto Moreira, deputado federal, 
em propaganda das candidaturas 
situacionistás. O orador iniciou a 
sua oração ás 21 horas, permane- 
necendo na tribuna cerca de duas 
horas. 

O trabalho do dr. Roberto Mo- 
reira pode ser dividido cm tres 
parte, a saber: a origem das can- 
didaturas presidenciaes, a crise do 
café e o governo dos paulistas na 
presidência da Republica. 

O dr. Roberto Moreira, analy- | 
sando a situação do café, affirmou 
não caber culpa ao governo pela 
crise desencadeada, oriunda da 
super-producçáo e do retrahimento 
dos capitães estrangeiros, que for; 
çaram a suspénsão do financia- 
mento do nosso principal producto, 
por parto do Banco do Estado. 
Adiantou ainda, que, devido ã 
energia natural dos paulistas, a 
crise estava quasi debellàda. 

Em Jundiahy 
COMÍCIO PRO» ALLIANCA 

LIBERAL 
Jundiahy, 27 (do nosso corres- 

pondente) — Conforme estava an- 
nunciádo, realisou-se, hoje ás 19 
horas, na praça Amparo, o gran- 
de comício promovido pelo directo- 
rio do P. D. local. 

Fizeram uso da palavra, discor- 
rendo sobre o momento político 
actual o concitando o povo a suf- 
fragar os nomes dos candidatos da 
Alliança Liberal e do P. D., os 
drs. Juarez de Godoy, Pedro Ma- 
galhães Júnior, e os srs. José C. 
Mendonça © T. Quintella. 

COMÍCIO DO P. R. P. 
JUNDIAHY, 27 (Do nosso cor- 

respondente) — Promovido pelo 
partido situacionista local, rea- 
lisou-se, hoje. um comido de 
propaganda das candidaturas 
prestes-Vital Soares á presidên- 
cia e vice-presidencia da Repu- 
blica. 

Fizeram uso da palavra os 
drs. Eloy Chaves, Samuel Mar- 
tins e srs. WaldOmiro Costa e 
João Baptlsta Figueiredo, 
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A sociedade paulista perdeu 
hontém uma das suas figuras 
mais respeitáveis e mais sympa- 
thlcas: falleceu o dr. Adolpho 
Augusto Pinto. 

Este illustre paulista reunia 
em sua pessoa tantas qualidades 
de intelligencia, de coração e de 
caracter, que justificam de so- 
bejo a alta estima e o, grande 
prestigio que o cercaram em 
vida e o immenso pesar que o 
seu desapparecimento vae cau- 
sar em nosso meio. 

Altivo sem arrogancia, gene- 
roso sem ostentação, profunda- 
mente religioso sem intolerân- 
cia, talentoso e culto sem pre- 
tensão, o dr. Adolpho Pinto 
soube em toda a sua longa vi- 
da guardar uma admirável li- 
nha de elegância physica e mo- 
ral, que dava á sua personalida- 
de um cunho de inconfundível 
nobreza e Irradiante sympathia. 

Cidadão dos mais activos e 
prestantes de que se pode or- 
gulhar a nossa conectividade, a 
sua Influencia © collaboração se 
fizeram sentir na solução de 
rpuitos problemas ligados ao 
progresso de São Paulo e a sua 
voz sempre reflectíu a sensatez 
e o equilíbrio de uma das mais 
íucidas intelligencias do seu 
tempo em nossa terra. 

Foi principalmente na alta 
administração da Companhia 
Paulista, a qual serviu durante 
a maior parte da sua vida, que 
a sua actividade se transformou 
em serviços de grande utili- 
dade © Importância pára São 
Paulo. 

Mas, além desses, dévem-se-lhe 
6m grande parte, entre outros, 
a excellente representação do 
Brasil na exposição de São 
Luiz e a erecção do monumen- 
to â fundação de São Paulo. 

Publicista de valor, soube 
versar com autoridade, compe- 
tência e formosura de estilo, 
desde os assumptos technicos 

da viação e os estudos ^cono- 
micos e financeiros .até as ques- 
tões de historia e de bellas af- 

O "Estado de S. Paulo do qual 
era actualmehte o mais antigo 
collaborador (e com que satisfac- 
çao costumava elle recordar essa 
circümstancia!) guarda nas suas 
colurnnas muitos desses traba- 
lhos escriptos desde que o jo- 
ven engenheiro aqui voltou re- 
cem-formado pela Escola Cen- 
tral do Rio, até poucos dias 
atrás, cm que o fervòroso cathc- 
lico fazia os seus eloqüentes 
appellos em favor da cathedraL ■. ■  ...... 14> I w. •*. é a obra a que dedicou as ultimas 
energias do seu claro espirito éf 
do seu nobre coração. 

Na vida particular o dr. Adol- 
pho Pinto foi um exemplo de 
correccâo e probidade e um mo- 
delo de chefe de família. 

Descendente de uma antiga fa- 
mília paulista, nasceu em Itú a 
22 de Abril do 1856. 

Deixa viuva a exma. sra. d. 
Generosa Liberal Pinto e os se- 
guintes filhos: d. Agueda Libe- 
ral Pinto, d. Ida Liberal Pinto 
(irman da Congregação de 
Sion), padre dr. Gastão Liberal 
Pinto, vigário de Santa Ephige- 
nia: d. Carmen Pinto Hsrmanny, 
esposa do sr. Duis Hermanny Fi- 
Iho; e dr. Adolpho Augusto Pin- 
to Pilho, advogado. 

Sáo seus netos, filhos de d. 
Carmôn e Duiz Hermanny, d. 
Ida Hermanny Graça Couto, o 
gr. Duiz Hermanny Neto e srta. 
Vera Pinto Hermanny. 

Era irmão da exfha. sra. d. Vi- 
ctoria Pinto Serva, viuva do dr. 
Jayme Serva. ... . 

O enterro realisa-se hoje, as 
17 horas, sahindo da avenida 
Hygienopolis, 70, para o 6emí- 
terio da Ordem Terceira do Car- 
mo. _ 

Attendendo ás disposições 
deixadas-pelo finado, a íarailin 
pede que nSo sejam enviadas co- 
rdas. 


